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RELATÓRIO INTERNACIONAL DE 2004 RELATIVO 
À LIBERDADE RELIGIOSA

GUINÉ-BISSAU

A Constituição protege a liberdade religiosa,e de modo geral e na prática, o governo respeita este direito.

Não houve mudanças no estatuto relativo ao respeito pela liberdade religiosa durante o período de realização deste relatório e  a política do governo sempre apoiou esta liberdade da  prática religiosa.

As relações, geralmente amistosas entre as diferentes religiões que coexistem no seio da sociedade, contribuiram para a liberdade da prática religiosa.

O governo americano tomou contacto, com o governo da Guiné-Bissau para discutir de questões ligadas à liberdade de culto, no quadro da sua política global de promoção dos direitos humanos.

SECÇÃO I - Demografia Religiosa

O país tem uma superficie total de mais ou menos 36125 km² e uma população de

1388363 habitantes. Cerca de 49% da população praticam a religião tradicional, isto é, o animismo, 38% observam a  religião muçulmana e estima-se os cristões entre 5% e 13%.

Há poucos ateus.

Os cristões são divididos em vários grupos :a Igreja Católica Apostólica Romana e os diferentes grupos de confissão protestante.Os cristões concentram-se em Bissau e em outras grandes cidades.A população muçulmana encontra-se entre as étnias Fula e Mandinga, geralmente repartidas no Norte e Norte-Leste do país.Os animistas ocupam as outras regiões do país.

Missionários das diversas confissões cristãs, estrangeiros ou não, obram sem restrição no país desde muito tempo.

SECÇÃO II – Situação da liberdade religiosa

Quadro jurídico e político

A Constituição protege a liberdade do culto religioso e, na prática e de modo geral,  o governo respeita este direito. A todos os níveis, o governo empenha-se totalmente na protecção deste direito e não tolera nenhum desprezo por parte de governantes ou de privados.

Nenhuma religião foi declarada religião do Estado. Todas as grandes religiões são representadas na Assembléia Nacional.

O Natal é a única festa religiosa reconhecida como feriado, no plano nacional.

O governo exige que as associações religiosas sejam declaradas e não rejeita nenhum pedido feito neste sentido. Não houve nenhum relatório mencionando novos pedidos de autorização feitos durante o período de realização deste relatório.

Restrição ligada à liberdade religiosa

Na prática e na sua política,o governo contribuiu para a liberdade do culto religioso.Não houve relatórios mencionando inquietações ou expulsões de associações religiosas por parte do governo.Em 2003, a Ahmadiya, um grupo religioso islámico expulso do país em 2001, foi autorizado a voltar depois do governo invalidar, por vício de forma, a antiga decisão de expulsão tomada na época, pelo presidente Yala.

Não houve relatórios mencionando a existência de presos por motivos religiosos.

Conversão religiosa forçada

Não houve relatório mencionando conversões  forçadas, inclusive a de cidadão americano menor ilegalmente sequestrado ou raptado desde os EUA, nem mesmo de cidadões americanos tolhidos, por parte das suas  familias de origem, de voltar para os EUA

Abusos cometidos por organizações terroristas

Não houve nenhum relatório fazendo menção de abusos cometidos por organizações terroristas para com determinadas religiões, durante o período de realização deste relatório.

SECÇÃO III - Comportamentos sociais

As relações amistosas que, geralmente, existem entre as religiões no seio da sociedade contribuiram para a liberdade religiosa e resultaram numa tolerância religiosa.

SECÇÃO IV-Política do governo americano

No quadro da sua política global de promoção dos direitos humanos, o governo americano discutiu com o governo guineense de questões relativas à liberdade religiosa.Todavia, na ausência de uma Embaixada americana instalada em Bissau, a Embaixada Americana de Dakar – Senegal encarrega-se de todos os contactos oficiais com o governo de Guiné-Bissau. Funcionários locais administram o Oficio dos EUA em Bissau e diplomatas americanos da Embaixada de Dakar frequentemente viajam para Bissau no quadro de relações diplomáticas normais.

A Embaixada entabulou boas relações com os dirigentes das principais organizações religiosas, as ONGs e as organizações missionárias existentes no país como o Conselho Islámico Nacional e o Episcopado.Em Novembro de 2003, a Embaixada ofereceu em Bissau um jantar Iftar para as autoridades muçulmanas. A Embaixada procura oportunidades para promover a compreensão da liberdade religiosa nos EUA através de programas de diplomacia pública como o Programa de Visitantes Internacionais e publicações.   

